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    APRESENTAÇÃO




    Este livro tem como objetivo principal o de apoiar o leitor em como definir um framework conceitual para aquisição e enriquecimento de dados abertos governamentais, tendo como fio condutor os dados abertos educacionais, por isso, buscou tratar o seguinte problema: como desenvolver uma estrutura de framework para aquisição e utilização de dados abertos governamentais para área de educação? de forma que possam ser usados de modo conectado entre si e com outros domínios de dados, promovendo a gestão da informação por meio de um Big Open Linked Data.




    Nessa empreitada, o autor inicia a jornada a partir de um raciocínio dedutivo para ter subsídios para a proposição de um arcabouço conceitual para aquisição e utilização de dados abertos governamentais de interesse da área educacional.




    Com as premissas identificadas o autor usa do raciocínio indutivo para validar o framework.




    Este material destaca-se na literatura porque apresenta um passo a passo ao propor a criação de uma estrutura conceitual voltada para consumo em larga escala de dados abertos governamentais, voltando seu pensamento para o uso de tecnologias avançadas para o fluxo da informação como big data. Nessa jornada, é agregado um estudo de caso real ao focar o framework para o uso de dados abertos governamentais para área da educação tomando por base os principais dados publicados por alguns órgãos públicos.




    Portanto, o livro pode ser entendido em três momentos. A primeira parte estabelece o entendimento do cenário em que o fluxo de dados será inserido e como montá-lo. A segunda parte consiste em apresentar os passos, usando o cenário da educação como guia. Finalmente, a última parte apresenta a estrutura final construída e as considerações gerais.


  




  

    PREFÁCIO




    As barreiras na comunicação podem significar o retardamento tecnológico da sociedade. Oliveira (2016), ao revisitar o mito sobre a Torre de Babel1 descreve que enquanto a comunicação era comum entre os povos, possibilitou a construção da torre, porém, posteriormente, dificultada pela ira divina na criação de diferentes línguas entre os povos, essa lenda denota a importância da comunicação, principalmente em larga escala. Com a barreira da língua, os babilônicos desistiram do projeto da torre.




    O uso de dados abertos, particularmente os produzidos pelo próprio governo (dados abertos governamentais), é a porta de entrada para fornecer canais de comunicação com a sociedade civil, servindo também para municiar a comunidade cientifica em suas pesquisas bem como auxiliar os gestores públicos na melhoria e desenvolvimento de programas governamentais.




    O cenário dos dados abertos educacionais ainda é pouco explorado. A disponibilização desses dados ainda ocorre de forma fragmentada de padrões e tecnologia usada entre os entes que compõem a estrutura educacional, tal modelo acaba por inibir a integração das informações. Isto enseja que por meio da revolução digital seja possível quebrar as barreiras de comunicação existentes para criar uma rede de compartilhamento de dados.




    Portanto, o uso das novas tecnologias representa um papel importante ao possibilitarem a integração dos dados, facilitando sua exploração e o reuso da informação.




    O autor publica este livro logo após apresentar esta obra no 18th CONTECSI – International Conference on Information System and Technology Management. O CONTECSI é um congresso internacional com foco em Sistemas de Informação, Tecnologias de Informação e Ciência da Informação, faz parte do Chapter Brasileiro da AIS – Association for Information Systems e da ABRAST – Associação Brasileira de Pesquisadores em Sistemas e Tecnologias de Informação.




    Os capítulos do livro permitem-nos aprofundar nos procedimentos necessários para criação de uma estrutura conceitual que seja aplicável de fato ao consumo de dados abertos governamentais.




    O primeiro capítulo – “Definindo Framework” – explica do que se trata um framework e a diferença entre as aplicações teóricas e conceituais.




    O segundo capítulo – “Construir uma estrutura para consumir dados” - aborda os passos adotados para a construção do framework conceitual, da análise por parte dos especialistas até a sua reorganização.




    O terceiro capítulo – “Escolha do tema” – apresenta o estudo bibliométrico realizado sobre big data e dados abertos por meio da análise dos termos e dos trabalhos mais pertinentes sobre os dois assuntos.




    O quarto e o quinto capítulos – “Dados Abertos Conectados” e sobre “Processamento da Informação” - apresentam um referencial teórico sobre os temas big data e dados abertos e outras disciplinas relacionadas.




    O capítulo seguinte – “Revisão da literatura e Isolando os elementos importantes” – disserta sobre alguns trabalhos que tratam do desenvolvimento de arranjos com características big data e open data. Estende o estudo para os documentos que norteiam os principais dados abertos dos órgãos federais brasileiros da área da educação. Ambos servem para identificar elementos e variáveis que se encaixem em um determinado cenário de consumo de informação.




    O sétimo e o oitavo capítulos – “Um pouco de prática” e “Já podemos propor algo” – se destinam a identificar metodologias de extração da informação e propor um protótipo que consiga coletar, armazenar e transformar os dados coletados na web.




    O nono capítulo – “Pesquisa de campo” - apresenta uma pesquisa de campo realizada com especialistas para identificar os requisitos para se trabalhar com dados abertos governamentais.




    O décimo capítulo – “Geração do framework conceitual” – o autor consolida todo o entendimento e reorganiza a estrutura para uma versão final.




    O último capítulo – “Conclusões e trabalhos futuros” – no capítulo final o autor apresenta aos leitores as principais conclusões e os resultados, abrindo o caminho para ações futuras.




    




    

      

        1 Antigo Testamento, Gênesis 11,1-9.


      


    


  




  

    INTRODUÇÃO




    CONTEXTO DA INFORMAÇÃO DISPONÍVEL




    O princípio da transparência e do acesso à informação fizeram com que ativistas e representantes da sociedade civil mobilizassem as entidades governamentais, organizações privadas e meios acadêmicos de pesquisa para que passassem a disponibilizar seus dados de forma aberta, ou seja, sem limitação de acesso ou uso2. Nesse contexto, acrescenta-se ainda aspectos legais e técnicos que devem ser seguidos para que essa disponibilização seja realizada.




    “Dados produzidos ou controlados por entidades governamentais podem ser livremente usados e distribuídos por qualquer um” (THE OPEN KNOWLEDGE FOUNDATION, 2020, tradução livre).




    Assim, um dos setores que mais produz dados abertos e que pode se beneficiar com o seu uso é a Educação3.




    No levantamento realizado por Santos et al (2017), os autores identificaram que os principais assuntos abordados com dados abertos educacionais estão voltados a: mineração de dados com foco na área educacional; análise qualitativa dos dados abertos educacionais; teoria sobre o uso de dados educacionais; sistema de apoio a aprendizagem e visualização de dados abertos educacionais.




    Alcantra et al (2015) apontam que os dados educacionais brasileiros possuem problemas de completude, qualidade da informação e formatos de dados inadequados para reuso. Além disso, os autores mencionam a falta de comunicação entre repositórios principalmente com a crescente utilização de novas tecnologias no ensino, por exemplo, sistemas tutores e a gamificação.




    As principais informações disponibilizadas em dados abertos sobre a educação brasileira são produzidas pelas principais entidades federais4 desse setor como Ministério da Educação (MEC), Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (Fnde) e Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes).




    Entretanto, recordando o mito da torre, cada ente público produz a informação de forma desconectada (padrões e linguagem) e em conjuntos de dados dispersos na web.




    Entenda-se conjuntos de dados como uma combinação de um ou mais arquivos que contenham algum tipo de informação, esses são criados e disponibilizados sem que exista a preocupação de haver uma interoperabilidade entre eles.




    Berends et al (2017) indicaram que os usuários que consomem dados abertos têm dificuldades para encontrar os dados que estão procurando. Os autores complementam que esse cenário ocorre não necessariamente pela ausência dos dados, na maioria dos casos, existe a dificuldade de localizar os dados devido aos diferentes locais em que estão disponibilizados, seja por terem sido gerados com metadados incompletos ou recursos limitados de pesquisa em portais especializados.




    “Tornar os dados acessíveis não é suficiente. Os dados devem ser “inteligentemente abertos”, o que significa que eles podem ser minuciosamente examinados e reutilizados” (SCIENCE INTERNATIONAL, 2015, p.04).




    Segundo o Manual de Dados Abertos: desenvolvedores (W3C BRASIL, 2011a, p.19), “não se deve disponibilizar apenas em um único formato aberto”. Entende-se que esse tipo de prática pode limitar o acesso à informação o que impactaria no princípio da serialização de dados.




    Para se atingir o princípio da rápida integração dos dados abertos, tornando-os conectados, é preciso seguir princípios e padrões que permitam o uso de técnicas e ferramentas que possibilitem a mescla de informações distintas em diferentes contextos.




    Posto esse desafio, a importância de uma estratégia baseada em dados abertos deve buscar convergência de tecnologias e análise da informação5.




    COMO CONSUMIR TANTOS DADOS?




    “Nos últimos anos, a revolução digital criou uma explosão sem precedentes na capacidade de adquirir, armazenar, manipular e transmitir instantaneamente vastos e complexos volumes de dados” (SCIENCE INTERNATIONAL, 2015, p.03, tradução livre)




    Por ser uma abordagem capaz de incorporar diferentes estruturas de dados abertos o fenômeno big data impulsiona as análises sobre grandes volumes de dados sem o impacto do formato da informação.




    Ahmed et al (2017) definem Big Data como uma plataforma capaz de consumir diferentes tipos de fontes, assim, facilitando o processo de integração. Williamson (2015) trata como uma tecnologia capaz de coletar grandes quantidades de dados oriundos de várias fontes, por exemplo, escolas e estudantes sendo submetidas à análise de algoritmos de processamento de dados. Ou a necessidade destacada por Werle (2014) sobre o uso de tecnologias digitais com intuito de melhorar o gerenciamento do sistema de ensino, assim, beneficiando as políticas públicas voltadas para área da educação. A título de exemplo, o Departamento de Educação dos Estados Unidos possui um painel nacional (Education Dashboard6) que compila informações de escolas públicas para o país como um todo. (WES, 2012, p.07).




    Segundo Miloslavskaya e Tolstoy (2016) e Varpio et al (2020), a governança em um ambiente de dados ocorre por meio da construção de um framework que permite contextualizar por que determinada solução é relevante.




    Logo, é importante o desenvolvimento de uma estrutura conceitual que se baseie em estudos existentes, identificando o que já é de conhecimento comum e que permita apontar as entradas e saídas em um processo de coleta e apropriação da informação.




    Dessa forma, é um passo valioso, o estabelecimento de um framework conceitual que apresente a relação e interação entre os componentes e variáveis necessárias para a implementação de um fluxo que envolva dados abertos governamentais com abordagem em big data.




    




    

      

        2 Casaes (2019) define dados abertos como aqueles com acesso livre não importando a plataforma em que estejam disponíveis. Attard et al (2015) asseveram que dados abertos não devem possuir restrição de uso.


      




      

        3 Janssen et al (2017) afirmam que a disponibilidade de uma grande quantidade de dados pode ter grande influência na formulação de políticas, oferecendo suporte e perspectivas.


      




      

        4 Janssen et al (2012) estabelecem que os órgãos públicos estão entre os que mais detém coleções de dados de diferentes domínios de informação.


      




      

        5 Sansone et al (2012) esclarecem que para criar um ecossistema de dados abertos interoperáveis exigir-se-á alavancar diversos esforços.


      




      

        6 United States Education Dashboard. Disponível em: http://dashboard.ed.gov/dashboard.aspx


      


    


  




  

    
CAPÍTULO 1 – DEFININDO FRAMEWORK





    Neste primeiro capítulo é importante compreender do que se trata um framework e a diferença entre as aplicações teóricas e conceituais.




    
1.1 FRAMEWORK





    A etimologia da palavra Framework fornece entendimento geral do propósito dessa espécie de arranjo. Frame significa estrutura de suporte e o substantivo work remete a trabalho podendo ser entendido como “estrutura para incluir ou apoiar” ou “conjunto de arranjos ajustados” (FRAMEWORK, 2020).




    Na área da tecnologia da informação, frameworks são relacionados a estruturas pré-concebidas, que conseguem fornecer funcionalidades em comum dentro de um domínio7.




    Comumente, framework é usado para explicação de um problema baseado em conceitos relacionados. Ele ajuda a entender desde as intenções e expectativas de uma pesquisa.




    
1.2 FRAMEWORK CONCEITUAL




    Uma descrição de uma estrutura que contribua no reporte de uma pesquisa de duas maneiras: (1) identifica variáveis de pesquisa e (2) esclarece as relações entre as variáveis. Vinculado ao problema da pesquisa, o framework conceitual “prepara o cenário” para a apresentação da questão de pesquisa e impulsiona a investigação que está sendo realizada (MCGAHIE et al, 2001, p. 923).




    O framework conceitual incorpora o paradigma da pesquisa especificando a direção pela qual a pesquisa terá que ser realizada. Trata-se da ideia do pesquisador sobre como o problema de pesquisa terá que ser explorado. Regoniel (2016) entende framework conceitual como a representação de um fenômeno concebido por meio de um apanhado sobre a literatura existente e sobre determinado fenômeno. Complementando, Imenda (2014) o define como um resultado final a partir da reunião de diversos conceitos relacionados. Pontua ainda esse arcabouço conceitual que permite: a) explicar ou prever um determinado evento; b) prover uma compreensão de um problema de pesquisa.




    Na tentativa de explicar a relação entre conceitos, o framework conceitual descreve a relação entre variáveis específicas identificadas no estudo. Também descreve a entrada, o processo e a saída de toda a investigação.




    “O processo de conceber uma estrutura conceitual é semelhante a um processo indutivo no qual pequenas peças individuais (neste caso, conceitos) são unidas para formar um mapa de possíveis relacionamentos” (IMENDA, 2014, p.189).




    Swaen (2020) propôs alguns passos para a formulação de uma estrutura conceitual: (1) identificar a ideia ou paradigma do framework conceitual; (2) identificar as variáveis; (3) apontar as variáveis dependentes e independentes; e (4) projetar a estrutura conceitual. Para realizar essas atividades deve-se adotar procedimentos metodológicos para criação da estrutura conceitual.




    Com o exposto, entende-se que o conhecimento repassado por Regoniel (2016) permite a criação da estrutura conceitual devendo ser compreendido em conjunto com os processos expostos por Swaen (2020) e Mcgahie et al (2001, p. 923), que aprofundam na identificação e no relacionamento das variáveis.
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